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APRESENTAÇÃO 

 

 

PLANO DE GOVERNO PARA ITARARÉ-SP – 2025-2029 – Itarareenses, fi-
lhos desta terra abençoada, em agradecimento por tudo o que conquistamos com tra-
balho árduo e devoção, com o apoio de nossos familiares, amigos e eleitores que 
seguem nossas ações e a confiança que o Partido Liberal depositou em nossas can-
didaturas, colocamos nossos nomes, FERNANDO HENRIQUE DA SILVA – FH – e 
JOSÉ EDUARDO FERREIRA – ZÉ EDUARDO –, para concorrermos aos cargos de 
Prefeito e Vice-prefeito nas eleições municipais de 2024. Juntamente com nossa 
equipe, sugestões e ideias dos cidadãos através das redes sociais, e com a contribui-
ção do Partido PL, por meio de pesquisas, estudos e levantamentos elaborados por 
gestores e especialistas, conseguimos uma visão diferenciada, entendendo a reali-
dade da cidade e indo além de sugestões de propostas. Nossa ação governamental 
parte de um diagnóstico amplo dos principais problemas da cidade, constituindo-se, 
portanto, em propostas concretas e viáveis para solução dos mesmos, visando o cres-
cimento econômico, social e ambientalmente sustentável. Estes estudos nos nor-
teiam, dando certeza e confiança para realizarmos projetos que visem melhorias nas 
diversas áreas da gestão pública, com um olhar humanitário e ações voltadas à me-
lhoria da vida de nossa população, levando dignidade aos nossos munícipes. 
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SUMÁRIO 

 

1. GESTÃO TRANSFORMADORA ............................................................................ 5 

2. PRODUÇÃO DE EMPREGO E DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO................... 5 

3. INFRAESTRUTURA E MEIO AMBIENTE .............................................................. 7 

4. QUALIDADE DE VIDA ............................................................................................ 8 

5. CIDADANIA ............................................................................................................ 8 

6 SAÚDE ................................................................................................................... 11 

7. EDUCAÇÃO .......................................................................................................... 15 

8. ASSISTÊNCIA SOCIAL ........................................................................................ 16 

9. ESPORTE E LAZER ............................................................................................. 18 

10. INFRAESTRUTURA ........................................................................................... 19 

11. SEGURANÇA ..................................................................................................... 21 

12. GUARDA CIVIL MUNICIPAL (GCM) .................................................................. 22 

13. AGRICULTURA .................................................................................................. 24 

14. MEIO AMBIENTE................................................................................................ 26 

15. HABITAÇÃO ....................................................................................................... 27 

16. CULTURA ........................................................................................................... 27 

18. GESTÃO E PARTICIPAÇÃO .............................................................................. 30 

19. TURISMO ............................................................................................................ 30 

20. SUSTENTABILIDADE E MOBILIDADE URBANA ............................................. 32 

21. FUNCIONALISMO PÚBLICO ............................................................................. 33 

22. PROJETOS EM DEFESA DOS ANIMAIS .......................................................... 34 

 

 



22 
DIRETRIZES 

 

5 

1. GESTÃO TRANSFORMADORA 

 

• Objetivo: Garantir uma administração pública eficaz e inovadora, promovendo 

o desenvolvimento sustentável e a melhoria contínua da qualidade de vida na 

cidade. 

• Diretrizes 

• Definição Clara de Resultados: Estabelecer metas e resultados específicos a 

serem atingidos, alinhados com as necessidades e expectativas da população. 

• Tomada de Decisão Informada:  

• Basear as decisões administrativas em estudos e pesquisas detalhadas, asse-

gurando que sejam fundamentadas em dados precisos e relevantes. 

• Ações Integradas e Sistêmicas: Implementar estratégias que integrem diferen-

tes áreas e setores, utilizando intensivamente Tecnologias da Informação e Co-

municação (TI&C) para otimizar processos e promover a eficiência. 

• Parcerias Estratégicas: Formar alianças com instituições públicas e privadas 

para ampliar recursos e capacidades, promovendo um desenvolvimento mais 

colaborativo e inovador. 

• Governança e Transparência: Modernizar o Plano Diretor de Desenvolvimento 

Urbano e outros instrumentos de gestão, assegurando práticas de governança 

transparentes e responsáveis. 

 

2. PRODUÇÃO DE EMPREGO E DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO 

 

• Objetivo: Fomentar o crescimento econômico sustentável e a geração de em-

prego por meio de estratégias de desenvolvimento e parcerias estratégicas. 

• Diretrizes 

• Programa de Desenvolvimento Econômico: Criar um programa robusto com in-

centivos fiscais e parcerias com o Governo Estadual, como o Programa Investe 

São Paulo, para atrair novas empresas e promover oportunidades de emprego 

e renda. 

• Atração de Empresas e Criação de Oportunidades: Realizar um estudo técnico 

para identificar a vocação econômica do município, focando na atração de 
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empresas que se alinhem ao perfil econômico e às necessidades de mão de 

obra local. 

• Desenvolvimento de Setores Específicos: 

• Polo Têxtil e de Confecção: Estimular a implantação de um polo têxtil e de con-

fecção 

• Polo Moveleiro: Incentivar a criação de um polo moveleiro. 

• Transporte e Frigorífico: Estimular a instalação de empresas de transporte e 

frigoríficos, com base no interesse já demonstrado por algumas empresas. 

• Apoio ao Empreendedorismo:  

• Parceria com Sebrae: Promover o empreendedorismo local por meio de parce-

rias com o SEBRAE 

• Banco do Povo: Facilitar o acesso a microcrédito para empreendedores através 

de parcerias com o Banco do Povo. 

• Infraestrutura e Educação 

• Aeroporto Municipal: Construir um aeroporto municipal com foco na instalação 

de empresas prestadoras de serviços de manutenção de aeronaves, 

• Curso Profissionalizantes: Criar Curso especializados em mecânica de aerona-

ves para qualificação mão obra local. 

• Agricultura e Pecuária: Retomar o desenvolvimento da agricultura familiar com 

ênfase na qualidade, estimular a pecuária e o desenvolvimento da agroindús-

tria. (Parceria com COAFAI) 

• Infraestrutura do Distrito Industrial: Intensificar os esforços para a liberação de 

licenças dos órgãos controladores e para o reconhecimento do Distrito Indus-

trial. Implantar a infraestrutura necessária, incluindo licenciamento ambiental e 

regularização de áreas. Realizar um estudo para a implantação de um segundo 

Distrito Industrial. 

• Incentivo ao Turismo Rural: Desenvolver e incentivar o turismo rural como uma 

alternativa econômica sustentável para a região. 
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3. INFRAESTRUTURA E MEIO AMBIENTE 

 

• Objetivo: Promover a melhoria das condições de infraestrutura urbana e rural, 

e garantir a sustentabilidade ambiental, com foco na qualidade de vida dos ci-

dadãos e na preservação dos recursos naturais. 

• Diretrizes 

• Programa “Caminho das Pedras”: 

• Pavimentação de Estradas Vicinais: Implementar o programa para a pavimen-

tação com pedras irregulares nas estradas vicinais, visando melhorar a acessi-

bilidade e a segurança. 

• Gestão de Recursos Hídricos: Instalar poços artesianos em áreas com defici-

ência de abastecimento de água, garantir o acesso a esse recurso vital para a 

população. 

• Rede de Esgoto: Construir redes de esgoto em bairros que apresentam defici-

ências no sistema de saneamento básico. (Parceria SABESP) 

• Recuperação e Preservação Ambiental: Implementar programas de recupera-

ção ambiental, com foco especial nas áreas de risco e de preservação, asse-

gurando a proteção dos ecossistemas locais. 

• Central de Monitoramento Climático:  

• Aquisição de Equipamentos: Criar uma central de monitoramento climático, ad-

quirindo equipamentos para o controle e gestão pluvial, a fim de melhorar a 

capacidade de resposta a eventos climáticos extremos e gerenciar os recursos 

hídricos de forma eficiente. 

• Planejamento Urbano e Rural:  

• Expansão Urbana: Desenvolver um planejamento estratégico para a expansão 

urbana, assegurando que o crescimento da cidade ocorra de forma ordenada 

e sustentável. 

• Loteamentos: Planejar e implementar loteamentos urbanos e rurais, atendendo 

às necessidades habitacionais e promovendo o desenvolvimento equilibrado. 

• Manutenção e Melhoria do Parque Linear:  

• Parque Linear: Realizar a manutenção e melhoria contínua do parque linear, 

garantindo que este espaço verde permaneça em boas condições e continue a 

oferecer benefícios recreativos e ambientais para a comunidade. 
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4. QUALIDADE DE VIDA 

• Objetivo 

• Promover a melhoria das condições de vida dos cidadãos por meio de avanços 

na educação, cultura, esportes e infraestrutura de lazer. 

• Diretrizes 

• Educação 

• Melhoria do Ensino Fundamental e Básico: Implementar iniciativas para a me-

lhoria da qualidade do Ensino Fundamental e Básico, garantindo um aprendi-

zado mais eficaz e inclusivo. 

• Oferta Ensino Técnico e Superior: Expandir e diversificar a oferta de cursos de 

ensino técnico e superior, promovendo o acesso à educação de qualidade e 

preparando os jovens para o mercado de trabalho. 

• Desenvolvimento de Esportes: 

• Rede Escolar: Incentivar o desenvolvimento de atividades esportivas através 

da rede escolar, proporcionando oportunidades para a prática de esportes e o 

desenvolvimento físico das crianças e jovens. 

• Apoio à Cultura: 

• Cultura Popular: Fomentar o apoio à cultura popular, incluindo culinária e arte-

sanato, valorizando as tradições locais e incentivando a expressão cultural da 

comunidade. 

• Cursos Profissionalizantes: Oferecer cursos profissionalizantes para qualificar 

a mão de obra local e atender às demandas do mercado de trabalho, promo-

vendo o desenvolvimento econômico e pessoal dos cidadãos. 

• Infraestrutura de Lazer 

• Espaços Públicos: Investir na construção e manutenção de praças e parques 

públicos, criando espaços adequados para lazer e convívio social, e melho-

rando a qualidade de vida urbana. 

 

5. CIDADANIA 

 

• Objetivo 

• Promover a inclusão social e o bem-estar das comunidades, garantindo direitos 

fundamentais e oferecendo suporte às populações vulneráveis. 
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• Diretrizes 

• Inclusão Social 

• Geração de Oportunidades: Criar e promover oportunidades para a inclusão 

social, visando integrar cidadãos em situação de vulnerabilidade às atividades 

econômicas e sociais. 

• Campanhas Institucionais 

• Terceira Idade, Infância e Adolescência: Realizar campanhas institucionais per-

manentes de apoio à terceira idade, infância e adolescência, assegurando a 

proteção e o bem-estar desses grupos. 

• Direito dos Idosos: O Estatuto do idoso prevê a obrigação do Poder Público, 

família, comunidade e sociedade, de assegurar o idoso, com absoluta priori-

dade, a efetivação de seus direitos. Ofertando condições dignas aos idosos que 

estão sem família ou aqueles que têm, mas estão em vulnerabilidade, um lugar 

aconchegante para serem acolhidos, além de assegurar a convivência com os 

familiares, também vai garantir a proteção integral, promover o acesso a bene-

fícios, programas e políticas públicas setoriais. "Criar projeto de implantação de 

"CASA DE APOIO AO IDOSO”, no Município. 

• Direitos Infantojuvenis: Assegurar que crianças e adolescentes tenham priori-

dade no acesso aos direitos fundamentais, como vida, saúde e alimentação. 

• Orientação Psicológica: 

• Famílias de Baixa Renda: Oferecer orientação psicológica e suporte emocional 

às famílias de baixa renda, auxiliando na resolução de questões pessoais e 

familiares. 

• Prevenção da Dependência: 

• Dependências de Drogas: Apoiar programas e iniciativas voltados para a pre-

venção da dependência de drogas, promovendo campanhas educativas e ofe-

recendo suporte às pessoas afetadas (Convênio com COPADI). 

• Reestruturação de Centros Comunitários: 

• Centros Comunitários: Reestruturar e revitalizar o Centro Comunitário de Con-

vivência Social em Santa Cruz dos Lopes e Pedra Branca, melhorando a infra-

estrutura e os serviços oferecidos à comunidade. 

• Apoio a Associações de Moradores:  
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• Associações de Bairros: Apoiar e colaborar com as associações de moradores 

de bairros, promovendo a participação comunitária e fortalecendo a organiza-

ção local. 

• Habitação Social:  

• Programa de Expansão: Desenvolver e expandir programas de habitação so-

cial, assegurando que todas as famílias tenham acesso a moradias dignas e 

adequadas. (áreas da Fepasa e Rede Ferroviária) 

• Fortalecimento de Causas Sociais 

• Programas de Inclusão Social: 

• Projetos para inclusão de minorias e grupos vulneráveis. 

• Criação de centros comunitários que ofereçam apoio psicológico, jurídico e 

educacional. 

• Campanhas de Conscientização: 

• Campanhas contínuas sobre temas como igualdade de gênero, direitos huma-

nos e sustentabilidade. 

• Parcerias com ONGs e organizações locais para amplificar o alcance das cam-

panhas. 

• Incentivo ao Voluntariado: 

• Criação de um banco de voluntários para causas sociais. 

• Reconhecimento e premiação de voluntários que se destacam. 

• Preparação para o Mercado de Trabalho 

• Cursos de Capacitação Profissional: 

• Introdução de cursos técnicos e profissionalizantes em parceria com escolas e 

instituições de ensino. 

• Workshops e seminários sobre habilidades essenciais para o mercado de tra-

balho. 

• Programas de Estágio e Aprendizagem: 

• Parcerias com empresas locais para criação de programas de estágio e apren-

dizagem. 

• Incentivos fiscais para empresas que participem desses programas. 

• Centro de Empregabilidade: 
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• Criação de um centro de empregabilidade para oferecer orientação profissional, 

elaboração de currículos e simulações de entrevistas. 

• Feiras de emprego e networking para conectar empregadores e potenciais em-

pregados. 

• Desenvolvimento de Jovens Líderes 

• Programas de Mentoria: 

• Parcerias com líderes comunitários e empresariais para mentoria de jovens. 

• Sessões regulares de coaching e desenvolvimento pessoal. 

• Iniciativas de Empreendedorismo: 

• Criação de incubadoras e aceleradoras de startups. 

• Workshops sobre empreendedorismo, gestão de negócios e inovação. 

• Integração entre Tiro de Guerra e Comunidade 

• Projetos Comunitários Conjuntos: 

• Projetos que envolvam os membros do Tiro de Guerra em atividades comuni-

tárias, como revitalização de espaços públicos e organização de eventos. 

• Educação e Formação: 

• Programas educacionais que integrem a formação militar com habilidades civis, 

preparando os jovens para múltiplas carreiras. 

• Ação Social Ampla 

• Programa de Ação Social: Implementar um programa de ação social amplo, 

abrangendo diversas áreas de necessidade e promovendo o suporte contínuo 

às populações em situação de vulnerabilidade. 

• Capacitação e Formação Profissional:  

• Jovens: Estabelecer um plano de capacitação e formação profissional para jo-

vens, preparando os para o mercado de trabalho e incentivando o desenvolvi-

mento de habilidades e competências. 

 

6. SAÚDE 

 

• Objetivo: Fortalecer a gestão de Saúde Pública Municipal. Garantir a integri-

dade da atenção à Saúde com responsabilidade e fluxos bem definidos. Favo-

recer a resolutividade do sistema e reduzir mortalidade evitáveis. Garantir 
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melhoria contínua dos serviços de saúde, ampliar o acesso e promover a pre-

venção de doenças, assegurando um atendimento de qualidade para todos os 

cidadãos. 

• Diretrizes 

• Aquisição de Recursos: Buscar recursos por meio de emendas parlamentares 

ou contenção de gastos para a aquisição de veículos, remédios e equipamen-

tos necessários para a melhoria dos serviços de saúde. 

• Infraestrutura e Serviços:  

• Manter a Rede Municipal de Saúde permanente abastecida dos materiais e 

serviços essenciais necessários a consecução das atividades assistenciais, 

manutenção predial das unidades e manutenção de equipamentos e veículos 

que são suporte as atividades de Saúde. 

• Melhorar a regulação em saúde para acabar com as filas e ampliar a oferta de 

exames laboratoriais e de diagnósticos assegurando a resolutividade, quali-

dade e humanização das ações e serviços prestados à população. 

• Oferta de exames de imagens (ultrassom e Raio-X), farmácia básica, laborató-

rio de análises clínicas e internação. Realizar estudos e parcerias com o Estado 

para a instalação de equipamentos de hemodiálise. 

• Atenção à Saúde no Município: 

• Consolidar vínculos entre serviços e a população, promovendo, além do 

acesso. A qualidade necessária no acolhimento e ao cuidado dos usuários dos 

serviços de saúde.  

• Fortalecer a Assistência Básica, estruturar adequadamente os serviços de Re-

ferencia Especializada e de Urgência e Emergência. 

• Integrar as ações das demais políticas de território das equipes de Atenção 

Básica, como as políticas de Vigilância em Saúde e Assistência Farmacêutica. 

• Promover e qualificar equipe de Gestão e de Atenção à Saúde para atuar nas 

várias frentes e demandas da Secretaria de Saúde. 

• Tratar das Relações de Trabalho a partir da participação dos profissionais de 

Saúde para efetividade do atendimento. 

• Promover ações para ampliar a participação da comunidade na Saúde expres-

sando exercício de cidadania para fundamentar uma saúde que funcione como 

direito e dever. 
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• Atenção Básica: 

• Transformar a realidade da Saúde Básica no município e construir uma cultura 

de Promoção em Saúde. 

• Proporcionar atendimento integral, com prioridade para as atividades preventi-

vas, sem prejuízos dos serviços assistenciais. 

• Definir a população sob a responsabilidade de cada Unidade de Saúde com a 

alocação de profissionais de saúde de acordo com a realidade locais por pro-

blemas de saúde.  

• Organizar o acesso presencial nas unidades e implementar formas alternativas 

de acesso aos usuários. 

• Garantir a implementação de protocolos clínicos e efetivar as linhas de cuida-

dos, coordenadas pela Atenção Básica. 

• Manter diálogo permanente com os profissionais da Saúde e suas equipes, 

conduzir com os processos através de coordenação. 

• Ampliar o atendimento na zona rural Bairros e Distritos com serviços odontoló-

gicos, fisioterapia, coleta de exames laboratoriais e medicamentos. 

• Resolver a maioria das causas de procura e uma unidade, qualificar as equipes, 

diminuir os encaminhamentos externos ao município. 

• Atendimento Domiciliar: Implantar um programa para atender pessoas com di-

ficuldades temporárias ou definitivas para sair de casa, bem como aqueles que 

necessitam de atendimento domiciliar. 

• Projetos e Programas de Saúde Pública: Implementar projetos e programas de 

saúde pública e prevenção que atendam desde a gestação até a terceira idade, 

garantindo cuidado e atenção em todas as fases da vida. 

• Manutenção e Capacitação: Manter um calendário regular de vacinação para 

proteger a população contra doenças preventivas.  

• Oferecer cursos intensivos para a capacitação de Agentes Comunitários de Sa-

úde e Agentes de Endemias. 

• Prevenção e Controle de Doenças: Fortalecer as ações de prevenção e con-

trole das doenças endêmicas na região. 

• Assistência Farmacêutica: 

• Reorganizar a Assistência Farmacêutica, melhorar a qualidade no uso do me-

dicamento no município. 
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• Integrar a Assistência Farmacêutica aos demais serviços da Rede Municipal de 

Saúde e rever os processos de trabalho 

• Fortalecer a gestão de planejamento e programação da Assistência Farmacêu-

tica, incluindo a presença de farmacêutico na Atenção Básica 

• Garantir e o abastecimento dos medicamentos nas diferentes unidades funcio-

nais por meio de atividades técnicas gerenciais com a finalidade de disponibili-

zar medicamentos para o usuário, no momento que precisa, como suficiência, 

regularidade, qualidade e segurança. 

• Farmácia de Manipulação: Equipar e reativar a farmácia de manipulação de 

medicamentos para fornecer tratamentos personalizados conforme a necessi-

dade dos pacientes. 

• Rede de Atenções de Urgência: SAMU 

• Atendimento emergencial pré-hospitalar móvel caracterizado pela busca pre-

coce da vítima após ocorrência de acidente, que afeta a saúde do munícipe, 

seja de natureza clínica, cirúrgica, traumática ou psiquiátrica. Evitando seque-

las, o agravamento da condição da vítima e até mesmo óbito. 

• Valorização destes profissionais, dando-lhes ambiente de trabalho e instrumen-

tos adequado a suas atividades. Manter diálogo permanente com os profissio-

nais, atendendo suas necessidades. 

• Recursos Humanos 

• Valorizar os Profissionais da Saúde através de ações concretas: plano de 

Cargo, Carreira e Salários, educação permanente, humanização das relações 

de trabalho e garantia de condições de trabalho. 

• Benefícios e Incentivos 

• Piso salarial: Garantir o pagamento de insalubridade e periculosidade conforme 

a lei, além de um incentivo financeiro (14º salário) para os Agentes Comunitá-

rios de Saúde e Agentes de Endemias. 

• Garantir a regularização do piso salarial nacional aos profissionais da enferma-

gem (enfermeiros, técnicos e auxiliares), com o pagamento integral aos profis-

sionais que laborem 30 horas e aos demais que laboram 36 e 40 horas, um 

acréscimo proporcional às horas trabalhadas. 
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7. EDUCAÇÃO 

 

• Objetivo 

• Garantir a qualidade da educação municipal, promovendo a formação integral 

dos alunos e o desenvolvimento contínuo dos profissionais da educação. 

• Diretrizes 

• Educação Militar: Introduzir o ensino militar nas escolas da rede municipal para 

alunos do 1º ao 5º ano, com o objetivo de formar cidadãos com ética e cidada-

nia, guiados pelos valores e tradições da educação militar. 

• Empreendedorismo e Inovação: Criar a Escola do Empreendedorismo de Ino-

vação e Indústria, em parceria com o Sebrae e a Associação Comercial e In-

dustrial de Itararé, para fomentar o empreendedorismo e a inovação entre os 

alunos. 

• Merenda Escolar: Assegurar a oferta de merenda escolar de qualidade com 

acompanhamento nutricional, visando evitar déficits nutritivos e melhorar a 

aprendizagem dos alunos. 

• Educação Inclusiva: Adaptar as estruturas escolares para atender alunos com 

necessidades especiais, promovendo a inclusão e acessibilidade em todas as 

instalações escolares. 

• Integração Escola-Comunidade: Estimular a participação dos pais, fornecendo 

orientação e apoio na vida escolar dos filhos, e fortalecer a integração entre a 

escola e a comunidade. 

• Capacitação e Diversidade: Capacitar os profissionais da educação para lidar 

com a diversidade e apoiar estudantes em situações de vulnerabilidade. Am-

pliar o apoio pedagógico nas escolas para atender melhor às necessidades dos 

alunos. 

• Infraestrutura Escolar: Construir coberturas para as quadras de esportes nas 

escolas municipais. Realizar reformas e ampliações nas estruturas escolares 

conforme necessário para melhorar o atendimento aos alunos e profissionais. 

• Acessibilidade e Recursos: Garantir acessibilidade em todas as instalações es-

colares. Investir em materiais didáticos, computadores, bibliotecas e laborató-

rios, promovendo a inovação e tecnologia na educação. 
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• Educação Digital: Incentivar a inovação e a tecnologia na educação através da 

implementação de educação digital e investimentos em equipamentos tecnoló-

gicos. 

• Avaliação e Desempenho: Implementar indicadores de desempenho educacio-

nal e realizar avaliações periódicas da eficácia das políticas educacionais. 

• Alfabetização: 

• Garantir que todas crianças estejam alfabetizadas até o final do 1º ano de En-

sino Fundamental, sabendo ler e escrever. 

• Transporte Escolar: Garantir a oferta de transporte escolar para facilitar o 

acesso dos alunos às escolas. 

• Abandono Escolar: Desenvolver ações para identificar e tratar as causas do 

abandono escolar, promovendo a retenção e a conclusão dos estudos. 

• Combate à Violência nas Escolas:  

• Enfrentar com determinação e urgência adotando uma política contra a violên-

cia, ameaças e agressões contra professores e alunos. 

• Valorização Profissional:  

• Professor qualificado e valorizado, com condições dignas de trabalho, Dar ên-

fase aos projetos de capacitação continuada para os profissionais da educa-

ção, valorizando a classe e buscando a melhoria contínua da qualidade do en-

sino nas escolas municipais. 

 

8. ASSISTÊNCIA SOCIAL 

 

• Objetivo 

• Proporcionar suporte e melhorar a qualidade de vida dos cidadãos em situação 

de vulnerabilidade social, garantindo acesso aos direitos básicos e promovendo 

o bem-estar da comunidade. 

• Diretrizes 

• Atendimento a Cidadãos em Vulnerabilidade: Oferecer atendimento especial 

aos cidadãos em situação de vulnerabilidade social, garantindo a satisfação de 

seus direitos básicos e a melhoria de suas condições de vida. 
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• Projetos Itinerantes: Desenvolver projetos itinerantes que levem serviços públi-

cos da administração municipal a todos os bairros e distritos de Itararé, abran-

gendo todas as áreas competentes e facilitando o acesso da população. 

• Reativação do Baile da Terceira Idade: Reativar o Baile da Terceira Idade, pro-

movendo um jantar festivo mensal com músicas e entretenimento, proporcio-

nando momentos de lazer e socialização para os idosos. 

• Cursos Profissionalizantes: Oferecer cursos profissionalizantes gratuitos para 

auxiliar na geração de emprego e renda, capacitando os cidadãos para o mer-

cado de trabalho, com foco na demanda das empresas locais. 

• Fortalecimento de Convênios: Fortalecer os convênios com instituições de aco-

lhimento institucional e recuperação de dependentes químicos, como a COPA-

DDI, para oferecer suporte e recuperação eficaz aos indivíduos em necessi-

dade. 

• Fortalecimento dos CRAS e CREAS: Reforçar o papel dos Centros de Refe-

rência de Assistência Social (CRAS) e Centros de Referência Especializados 

de Assistência Social (CREAS), melhorando a qualidade e a abrangência dos 

serviços oferecidos. 

• Serviço de Convivência da Terceira Idade: Ampliar e melhorar o atendimento 

do Serviço de Convivência da Terceira Idade, garantindo que as atividades ofe-

recidas preparem os usuários para um futuro melhor e assegurem seus direitos 

básicos. 

• Cartão Cidadão: Garantir e aprimorar o Cartão Cidadão como uma ferramenta 

para a melhoria da qualidade de vida dos beneficiários, facilitando o acesso a 

serviços e benefícios. 

• Panificadora Municipal: Expandir a Panificadora Municipal para atender melhor 

alunos e entidades sociais, garantindo a distribuição adequada de alimentos e 

recursos. 

• Restaurante Comunitário: Criar um restaurante comunitário em parceria com 

organizações locais para distribuir refeições a famílias em situação de vulnera-

bilidade, proporcionando suporte nutricional e apoio social.  
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9. ESPORTE E LAZER 

 

• Objetivo 

• Promover a prática esportiva e o lazer como instrumentos de desenvolvimento 

pessoal e comunitário, oferecendo oportunidades para todos os cidadãos e me-

lhorando a infraestrutura esportiva do município. 

• Diretrizes 

• Esportes: Implantar um projeto inovador de valorização dos esportes nos bair-

ros e distritos, com enfoque especial na Artes Marciais, incluído modalidade 

como Boxe, Jiu-Jitsu, Capoeira, Muay Thai e Judô. 

• Integrar a Comunidade em torno de práticas esportivas que incentivam a disci-

plina respeito e autoconfiança. 

• Criação de polos esportivos nos bairros e distritos  

• Melhoria e Construção de Ambientes Esportivos: Buscar recursos para a me-

lhoria e construção de ambientes adequados para a prática esportiva, garan-

tindo infraestrutura de qualidade para os cidadãos. 

• Campo de Futebol Municipal: Desenvolver e manter um campo de futebol mu-

nicipal, proporcionando um espaço adequado para a prática do esporte e a re-

alização de eventos. 

• Oportunidades para Profissionais Locais: Oferecer oportunidades para profis-

sionais do município que estejam formados ou cursando áreas relacionadas, 

envolvendo-os em atividades e eventos esportivos. 

• Projetos para Crianças e Adolescentes: Desenvolver projetos direcionados a 

crianças e adolescentes com o objetivo de oferecer esporte e lazer aliados à 

educação e disciplina. 

• Materiais Esportivos e Uniformes: Adquirir materiais esportivos e uniformes 

para proporcionar treinamentos eficazes e de excelência, atendendo às neces-

sidades dos atletas e equipes. 

• Academias ao Ar Livre: Implantar academias ao ar livre em diversos pontos do 

município, incluindo a zona rural, com a supervisão de um profissional de edu-

cação física em horários agendados. 
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• Campeonatos e Eventos: Retomar a realização de campeonatos de futebol ju-

venil, profissional e máster no município. Apoiar e promover campeonatos de 

futebol rural, valorizando as competições locais. 

• Cobertura de Quadras Esportivas: Cobrir as quadras esportivas nas escolas da 

cidade e na zona rural, protegendo os espaços de prática esportiva contra con-

dições climáticas adversas. 

• Reforma e Manutenção dos Ginásios de Esportes: Realizar reformas e manu-

tenções periódicas nos ginásios de esportes para garantir que estejam em boas 

condições e disponíveis para a comunidade. 

• Jogos Estudantis Municipais: Implantar e promover jogos estudantis munici-

pais, com a criação de um desafio entre escolas, incentivando a competição 

saudável e o espírito esportivo entre os estudantes. 

• Clube dos boiadeiros e eventos de tradição: 

• Reativar e construir uma sede de Centro de Eventos, para pratica esportiva de 

Laço, corredores de 3 tambores, montaria. 

• Projeto de Equoterapia:  

• Inserir no Centro Clube Boiadeiro, projeto social de equoterapia para crianças 

e adolescentes com deficiência física. Promovendo a inclusão e o bem estar. 

• Clube de Dança e Tradições:  

• Objetivo: A dança, além do lazer, proporciona o desenvolvimento de vários do-

mínios do comportamento humano, como os motores, afetivo social, físico e 

psicológico de forma lúdica e harmoniosa, favorecendo a assimilação do co-

nhecimento histórico cultural.  

• Ações: Apoiar e Incentivar Clubes de Dança e Tradições, como Dança Gaúcha 

e outras.  

 

10. INFRAESTRUTURA 

 

• Objetivo: Melhorar a infraestrutura do município, garantindo a qualidade das 

vias urbanas e rurais, aprimorar os serviços públicos e promover um ambiente 

urbano e rural mais seguro e funcional. 

• Diretrizes: 
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• Pavimentação Asfáltica: Realizar pavimentação asfáltica em bairros, vilas e dis-

tritos, utilizando Concreto Betuminoso Usinado a Quente (C.B.U.Q.), um dos 

tipos mais eficazes de revestimento asfáltico. Executar recapeamento asfáltico 

em vias urbanas, com foco na manutenção e prolongamento da vida útil das 

ruas e avenidas. 

• Reconstrução Asfáltica: Reconstruir asfalto em condições precárias para ga-

rantir a segurança da população e melhorar a durabilidade das vias. 

• Estradas Intermunicipais: Firmar parcerias com o Governo Estadual para a 

construção de estradas intermunicipais, como a Itararé/Riversul via Santa Cruz 

dos Lopes e Itararé/Itaberá via Pedra Branca. 

• Reforma e Ampliação de Prédios Públicos: Reformar, ampliar e equipar prédios 

públicos em situações precárias, garantindo a funcionalidade e segurança dos 

espaços utilizados pela população. 

• Estradas Vicinais e Pontes: Restaurar e recuperar estradas vicinais, pontes, 

bueiros e mata-burros, essenciais para o escoamento da produção agrícola e 

o abastecimento das zonas urbanas. 

• Jardinagem e Espaços Públicos: Investir em tecnologia para a melhoria das 

áreas de jardinagem em praças e outros espaços públicos, promovendo um 

ambiente mais agradável e bem cuidado. 

• Arborização: Promover a arborização das praças públicas na cidade e na zona 

rural, contribuindo para um ambiente mais verde e saudável. 

• Cemitério de Santa Cruz dos Lopes: Reformar o Cemitério de Santa Cruz dos 

Lopes, incluindo melhorias na iluminação e abastecimento de água, para ga-

rantir um local digno e adequado para os visitantes. 

• Salão Comunitário para Velório: Criar um salão comunitário para velório (mor-

gue) no Distrito de Santa Cruz dos Lopes, proporcionando um espaço ade-

quado para cerimônias fúnebres. 

• Padronização e Manutenção de Calçadas: Padronizar e manter calçadas e 

meio-fio, garantindo acessibilidade e segurança para pedestres. 
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11. SEGURANÇA 

 

• Objetivo: Fortalecer a segurança pública no município, garantindo a proteção 

dos cidadãos e a eficácia das forças de segurança locais através de melhorias 

estruturais e operacionais. 

• Diretrizes: 

• Fortalecimento da Guarda Municipal Civil (GCM): Fortalecer e equipar a 

Guarda Municipal Civil (GCM) com recursos modernos e treinamento ade-

quado, visando aumentar a eficácia no patrulhamento e nas atividades de se-

gurança. 

• Bases Comunitárias da GCM: Criar bases comunitárias da GCM nos bairros, 

vilas e distritos para melhorar a presença policial local e a resposta rápida a 

incidentes. 

• Iluminação Pública: Garantir iluminação pública de qualidade em toda a cidade 

para facilitar a atuação da polícia militar e proporcionar maior conforto e segu-

rança aos moradores. 

• Sistema de Monitoramento: Manter e expandir a instalação de câmeras em tor-

res de observação nas principais vias de acesso, com transmissão de imagens 

em tempo real para uma central da Guarda Municipal. 

• Convênios com o Estado: Implementar convênios com o Estado para o au-

mento do efetivo da Polícia Civil e Militar, revisando os termos do convênio de 

segurança e trânsito para melhorar a cobertura e a eficácia das operações. 

• Sede da Polícia Militar: Construir, em parceria com o Estado, a nova sede da 

Polícia Militar, proporcionando melhores condições de trabalho e operação 

para as forças de segurança. 

• Apoio ao Corpo de Bombeiros: Apoiar e equipar o Corpo de Bombeiros com os 

recursos necessários para aprimorar a capacidade de resposta a emergências 

e incêndios. 

• Apoio à Guarda Mirim 

• Capacitação jovens para o exercício pleno e consciente de cidadania, prepa-

rando os para o futuro. Com programa de aprendizagem profissional, ofere-

cendo instalações físicas em condições adequadas de habitabilidade, higiene, 

salubridade e segurança, uniformes e alimentação.  
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• Segurança Pública 

• Áreas Urbanas e Rurais: Garantir a segurança pública em áreas urbanas e ru-

rais através da Guarda Civil Municipal (GCM), implementando medidas para a 

proteção e segurança dos cidadãos.  

• Plano para o Tiro de Guerra e Fortalecimento em Causas Sociais e Preparação 

para o Mercado de Trabalho 

• Reestruturação e Modernização do Tiro de Guerra 

• Infraestrutura Melhorada: 

• Renovação das instalações físicas. 

• Estudo para modernização das instalações ou possível mudança de local. 

• Aquisição de novos equipamentos de treinamento. 

• Programas de Treinamento Avançado: 

• Introdução de cursos especializados em áreas técnicas e de segurança. 

• Treinamentos em primeiros socorros e resposta a emergências. 

• Integração com a Comunidade: 

• Programas de voluntariado e serviços comunitários. 

• Parcerias com escolas e universidades para promover o engajamento cívico. 

• Parcerias Estratégicas e Incentivos 

• Manutenção e Aumento da Parceria TG x Prefeitura: 

• Disponibilização de vagas do programa jovem aprendiz para atiradores. 

• Incentivos fiscais para empresas que participem do programa jovem aprendiz. 

• Criação do Bolsa Atirador: 

• Incentivo financeiro visando cobrir as despesas rotineiras dos atiradores que 

se destacam (5% do salário mínimo vigente). 

 

12. GUARDA CIVIL MUNICIPAL (GCM) 

 

• Objetivo: Fortalecer a atuação da Guarda Civil Municipal através da construção 

de uma sede própria, campanhas educativas, parcerias estratégicas e ações 

preventivas, visando a segurança e o bem-estar da comunidade. 

• Diretrizes: 
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• Construção da Sede Própria: Construir uma sede própria para a Guarda Civil 

Municipal, proporcionando um espaço adequado para as operações e ativida-

des da corporação. 

• Criar Lei Instituir "Diária Especial por Atividade Complementar", para os Agen-

tes. (com a Lei os GCM poderão trabalhar até 8 horas, fora do horário normal 

de expediente, por até 10 dias, totalizando 80 horas por mês)  

• Campanhas Educativas: Apoiar permanentemente campanhas educativas de 

combate às drogas e ao desarmamento. Realizar campanhas de orientação 

sobre segurança pessoal e prevenção de crimes. 

• Ações Preventivas e Parcerias: Elaborar campanhas e ações preventivas em 

conjunto com as Polícias Militar e Civil e a sociedade organizada para a pre-

venção e combate à criminalidade. Trabalhar em parceria com as polícias Civil 

e Militar para promover a segurança e a ordem pública. Desenvolver projetos 

em colaboração com as polícias para orientar a população sobre direitos e de-

veres. 

• Segurança no Trânsito e nas Escolas: Implantar um projeto em parceria com 

as polícias, a associação comercial e a população para melhorar o trânsito na 

cidade. Promover palestras de orientação em escolas sobre segurança pessoal 

e no trânsito para crianças e jovens. 

• Políticas e Programas de Segurança: Manter e apoiar políticas públicas de se-

gurança para proteção do patrimônio público e dos serviços municipais. Orga-

nizar e atualizar a programação de rondas nos espaços públicos realizadas 

pelo efetivo da GCM. 

• Integração e Ações Intersetoriais: Ampliar as ações integradas de forma inter-

setorial, envolvendo diversos órgãos da administração pública municipal. For-

talecer a colaboração com órgãos estaduais e federais, Poder Judiciário, Mi-

nistério Público e Defensoria Pública. Ampliar a participação social nas políticas 

públicas de segurança. 

• Valorização e Capacitação: Incrementar ações de valorização do efetivo da 

GCM. Manter cursos e capacitação permanente para o efetivo, incluindo a for-

mação em média training para lidar com a mídia. 

• Monitoramento e Pesquisa: Ampliar as ações de videomonitoramento da ci-

dade para melhorar a segurança. Criar um banco de dados com indicadores 
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criminais da cidade, especialmente relacionados às instalações e serviços mu-

nicipais. Fomentar a produção de pesquisas voltadas para a segurança pública 

e cidadania na cidade. 

• Projetos e Programas Específicos: Apoiar estudos e a implantação do Projeto 

Vigilância Solidária, incentivando a participação do setor empresarial e inte-

grando o sistema de videomonitoramento. Integrar a Guarda Civil Municipal 

com os Conselhos de Segurança (CONSEG) e planejar ações conjuntas com 

a Vara da Infância e Juventude. 

• Planejamento Estratégico: Desenvolver e implementar a filosofia de patrulha-

mento comunitário, focando na proximidade e interação com a comunidade. 

 

13. AGRICULTURA 

 

• Objetivo: Promover o desenvolvimento sustentável do setor agrícola no muni-

cípio, através de capacitação dos produtores, apoio às comunidades rurais, e 

implementação de tecnologias e programas de incentivo à produção e comer-

cialização agrícola. 

• Diretrizes: 

• Capacitação dos Produtores Rurais: Promover cursos e palestras para aprimo-

rar o conhecimento dos produtores rurais sobre plantio, manejo e comercializa-

ção dos produtos agrícolas. Criar programas com palestras sobre melhorias no 

manejo de rebanhos, com foco especial no bovino. 

• Incentivo à Criação de Animais: Incentivar a criação de pequenos animais que 

possam gerar economia significativa para os produtores. 

• Parcerias e Intercâmbio de Experiências: Manter parcerias com conselhos para 

intercâmbio de experiências e colaborar com outras cidades para aprendizado 

e troca de conhecimentos. 

• Feira Noturna – Feira da Lua: Reativar a Feira Noturna – Feira da Lua, propor-

cionando um espaço para a comercialização de produtos locais e promoção da 

cultura. 

• Apoio a Comunidades Rurais: Apoiar as comunidades do Banco da Terra (Fa-

zenda Brasil, Canaã, Santa Cruz) e a Comunidade Quilombola dos Silvério, 

desenvolvendo projetos específicos. 
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• Projetos e Tecnologias: Criar um projeto tecnológico para melhorar a produção 

agrícola de agricultores familiares e reestruturar a Horta Municipal para otimizar 

a produção e a educação agrícola. 

• Incentivo à Piscicultura: Incentivar a piscicultura através da construção e me-

lhorias de açudes e a criação de um laboratório de alevinos. 

• Assistência Técnica e Parcerias: Firmar parcerias com instituições de assistên-

cia técnica e pesquisa para incentivar a produção agrícola e manter o Programa 

Municipal de Melhoramento Genético, aumentando a produtividade e a renda 

dos produtores de leite e de gado de corte. 

• Mecanização Agrícola: Ampliar o Programa de Mecanização Agrícola para 

atender pequenos e médios agricultores, facilitando o acesso a tecnologias e 

equipamentos. 

• Análise e Melhorias de Solo: Realizar análises de solo para melhorar a produ-

ção agrícola e fornecer recomendações para práticas de cultivo. 

• Saúde Animal: Construir um hospital para animais de pequeno porte (cães e 

gatos) e manter o programa de castrações. Apoiar ações da UNIPA e outras 

entidades de defesa dos animais. 

• Programa Propriedade Sustentável: Implantar o Programa Propriedade Sus-

tentável com foco na sustentabilidade financeira das propriedades, oferecendo 

acompanhamento técnico, de gestão e ferramentas online através do site do 

município. 

• Educação e Capacitação: Manter convênios com Senac/Senai para programas 

de educação e capacitação que transformem agricultores em empreendedores 

do agronegócio. 

• Serviço de Inspeção Municipal (SIM): Apoiar e fortalecer o SIM para garantir 

que os produtos agrícolas estejam dentro dos padrões de segurança alimentar 

e possam ser comercializados localmente. 

• Agroindústrias e Cooperativas: Apoiar a implantação de novas agroindústrias, 

envolvendo cooperativas, associações de agricultores e clubes de mães para 

aproveitar a matéria-prima local. 

• Praça de Eventos e Feira Agropecuária: Reestruturar a Praça de Eventos, o 

Clube dos Boiadeiros e a Feira Agropecuária. Estabelecer parcerias para 
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planejar e estruturar a “Festa do Peão” com uma praça de eventos bem estru-

turada, promovendo um evento de qualidade e excelência. 

 

14. MEIO AMBIENTE 

 

• Objetivo: Promover a preservação ambiental e a sustentabilidade no município, 

através da proteção dos recursos hídricos, educação ambiental, gestão de re-

síduos e expansão de áreas de conservação. 

• Diretrizes: 

• Proteção de Recursos Hídricos: Criar um programa para proteger nascentes e 

mananciais, assegurando a qualidade da água nas propriedades rurais. 

• Educação Ambiental: Realizar campanhas de educação ambiental nas escolas 

para sensibilizar e educar as futuras gerações sobre a importância da preser-

vação ambiental. 

• Revitalização de Corpos D’Água: Revitalizar os córregos Prata e Eugênio Tatit 

para melhorar a qualidade da água e promover a recuperação dos ecossiste-

mas aquáticos. 

• Energia Sustentável: Implantar painéis solares em prédios públicos para pro-

mover a utilização de energia renovável e reduzir os custos com eletricidade. 

• Gestão de Resíduos: Criar uma usina para tratamento de resíduos sólidos, 

compostagem e produção de adubo orgânico. Ampliar o sistema de coleta e 

tratamento de esgoto através de parcerias com a SABESP, melhorando a in-

fraestrutura e o saneamento básico. 

• Proteção da Fauna: Implementar medidas de proteção para espécies em extin-

ção, como o Lobo-Guará e o Tamanduá, visando a conservação da biodiversi-

dade local. 

• Coleta Seletiva e Reciclagem: Fortalecer o programa de coleta seletiva para 

aumentar a eficiência na separação e reciclagem de resíduos. Estimular a re-

dução de resíduos e a prática de reciclagem entre a população e empresas. 

• Expansão de Áreas Verdes: Expandir parques urbanos e áreas de conservação 

para proporcionar mais espaços verdes à comunidade e promover o lazer ao 

ar livre. 
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• Corredores Ecológicos: Incentivar a criação de corredores ecológicos para co-

nectar áreas de vegetação nativa e promover a biodiversidade. 

 

15. HABITAÇÃO 

 

• Objetivo: Melhorar as condições de vida e o ambiente urbano, promovendo a 

regularização fundiária, a urbanização dos bairros e a construção de moradias 

populares. 

• Diretrizes: 

• Urbanização: Implementar projetos de urbanização para bairros, vilas e distri-

tos, visando a melhoria das condições de vida e do ambiente urbano, e adap-

tando-os às políticas de gestão urbana e habitação. 

• Regularização de Construções: Participar do Programa Cidade Legal para re-

gularizar construções e garantir a conformidade com as normas urbanísticas. 

• Regularização Fundiária: Firmar convênio com o ITESP para a regularização 

fundiária nos bairros, vilas e distritos, promovendo a legalização de terrenos e 

propriedades. 

• Recuperação Ambiental: Realizar a recuperação ambiental, com foco especial 

em áreas de risco e de preservação nos bairros, vilas e distritos, para melhorar 

a qualidade ambiental e reduzir os riscos para a população. 

• Construção de Moradias Populares: Construir casas populares em terrenos es-

criturados pela Secretaria do Patrimônio da União (SPU) e através do Pro-

grama Nacional Habitacional Rural (PNHR), para atender às necessidades ha-

bitacionais da população de baixa renda. 

 

16. CULTURA 

 

• Objetivo: Promover e valorizar a cultura local, apoiar manifestações culturais e 

artísticas, e fortalecer o turismo e eventos culturais no município. 

• Diretrizes: 

• Valorização e Promoção: Valorizar e promover o turismo rural, destacando as 

características e atrações da área rural do município. 
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• Festas Culturais e Religiosas: Apoiar e promover festas culturais e religiosas, 

integrando-as no calendário turístico nacional e projetando o município em 

eventos de destaque. 

• Grupos Culturais: Apoiar bandas de música, orquestras e outros grupos cultu-

rais e folclóricos, além de manifestações tradicionais do município. 

• Calendário e Eventos: Revisar e divulgar o calendário oficial de eventos cultu-

rais, garantindo ampla divulgação para que moradores e turistas possam parti-

cipar e prestigiar as festividades. 

• Festivais de Música e Artes: Apoiar a realização de festivais de música, cinema, 

teatro e gastronomia, promovendo a diversidade cultural e artística. 

• Preservação e Acessibilidade: Preservar o patrimônio cultural, incluindo teatro 

e museus, assegurando que a história e a cultura local sejam bem conserva-

das. Adaptar espaços culturais para deficientes físicos, garantindo que todos 

tenham acesso às atividades culturais. 

• Artesanato e Exposições: Estimular a produção de artesanato local e criar es-

paços para exposição e venda de produtos artesanais. Criar um local para ex-

posição e venda de artesanato local, promovendo o trabalho de artesãos e va-

lorizando a cultura local. 

• Dança e Atividades Culturais: Criar um espaço dedicado para a valorização de 

diferentes estilos de dança, incluindo dança gaúcha, dança do ventre, hip hop, 

balé e zumba, com parcerias com professores qualificados. Oferecer acesso a 

práticas de dança para promover a saúde física e mental, a diversidade cultural 

e o bem-estar da comunidade. 

• Centro de Eventos e Projetos Sociais: Reestruturar e apoiar o Clube dos Boia-

deiros, promovendo eventos tradicionais como laçadores, corrida de três tam-

bores e montaria em touros. Implementar projetos de equoterapia para crianças 

com deficiências físicas e ocultas, promovendo inclusão social e desenvolvi-

mento emocional através do contato com os cavalos. 

• Acervo Histórico e Cultural: Criar e manter um acervo histórico e cultural que 

documente e valorize a história e as tradições do município. 

  



22 
DIRETRIZES 

 

29 

17. FINANÇAS PÚBLICAS 

 

• Objetivo: Garantir a transparência, a eficiência e a responsabilidade na gestão 

financeira do município, promovendo uma administração pública que seja clara 

e acessível para todos os cidadãos. 

• Diretrizes: 

• Transparência e Comunicação: Implementar um portal de transparência online 

que detalhe de forma clara e acessível todas as receitas, despesas e contratos 

públicos. Disponibilizar relatórios financeiros regulares e detalhados, garan-

tindo que estejam claros e acessíveis para a população. Oferecer acesso fácil 

às informações sobre o orçamento público, permitindo que a população acom-

panhe a alocação de recursos e as prioridades do governo. 

• Participação e Prioridades: Criar um canal de comunicação para que a popula-

ção possa contribuir na definição de prioridades orçamentárias e propor melho-

rias. Implementar uma campanha para a regularização de dívidas de IPTU, in-

centivando o pagamento e a conformidade fiscal. 

• Eficiência e Capacitação: Incentivar práticas de eficiência e economia em todas 

as áreas do governo, buscando otimizar recursos e reduzir desperdícios. Pro-

porcionar capacitação contínua para servidores sobre práticas eficazes de ges-

tão financeira, garantindo que a administração pública esteja alinhada com as 

melhores práticas. 

• Conformidade e Compromissos: Garantir a conformidade com as leis e regula-

mentações fiscais estabelecidas pelos tribunais competentes, mantendo a in-

tegridade financeira e legal do município. Manter um compromisso firme com a 

transparência, imparcialidade e prestação de contas à população, assegurando 

uma administração pública responsável e aberta. 

• Desenvolvimento Econômico: Estimular o desenvolvimento econômico local 

para aumentar a arrecadação e melhorar a capacidade financeira do município. 
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18. GESTÃO E PARTICIPAÇÃO 

 

• Objetivo: Promover uma administração pública aberta e participativa, utilizando 

tecnologia para melhorar a gestão municipal e garantir que as necessidades da 

população sejam atendidas de forma eficaz. 

• Diretrizes: 

• Participação e Transparência: Implantar o programa "Prefeitura Portas Aber-

tas", permitindo ao prefeito e aos secretários municipais ouvir todos os seg-

mentos da sociedade. A cada segunda-feira, representantes de diferentes se-

tores serão convidados para encontros com o prefeito e os secretários, onde 

poderão discutir ações programadas, apresentar críticas e sugestões, e cola-

borar no planejamento das obras e ações com base nas reais necessidades da 

população. 

• Modernização e Capacitação: Modernizar o sistema de gestão do município 

com a implantação de novos mecanismos tecnológicos que promovam eficiên-

cia e transparência. Investir na capacitação e valorização dos servidores de 

carreira, assegurando que eles estejam preparados para utilizar as novas tec-

nologias e contribuir de forma efetiva para a administração pública. 

• Tecnologia e Inovação: Criar e implantar o aplicativo "SOS Comunidade", que 

permitirá à população enviar fotos e informações sobre problemas nos bairros 

e comunidades diretamente para a prefeitura. A administração municipal se 

comprometerá a providenciar soluções para os problemas reportados, promo-

vendo uma gestão mais responsiva e eficiente. 

 

19. TURISMO 

 

• Objetivo: Desenvolver e promover o turismo no município, valorizando as atra-

ções locais e incentivando o crescimento econômico através da expansão da 

infraestrutura turística e da colaboração com a comunidade. 

• Diretrizes: 

• Valorização e Promoção: Promover e valorizar o turismo ecológico, rural, reli-

gioso e cultural, destacando as características únicas da região e atraindo visi-

tantes interessados em experiências autênticas, com roteiros junto a 
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empreendimentos familiares. Desenvolver e implementar estratégias de mar-

keting para divulgar as atrações turísticas do município e aumentar a visibili-

dade no mercado turístico. 

• Infraestrutura e Parcerias: Investir na melhoria da infraestrutura turística, inclu-

indo a criação e manutenção de espaços e serviços que proporcionem uma 

experiência de alta qualidade para os visitantes. Estabelecer parcerias e de-

senvolver estímulos com a Associação Comercial e outras entidades locais 

para ampliar a estadia dos visitantes, através de pacotes de turismo ecológico, 

religioso, rural, esportivo, gastronômico e cultural, com fins de fortalecer o co-

mércio local, rede hoteleira, restaurantes e lanchonetes. 

• Desenvolvimento de Atividades e Eventos: Apoiar e colaborar com a Associa-

ção de Monitores e Guias Turísticos para oferecer serviços de qualidade e pro-

mover o turismo. Estimular a realização do calendário de eventos do município, 

bem como atrair novos eventos dos mais diversos segmentos, como negócios, 

gastronômicos, esportivos e culturais, entre outros, que atraiam visitantes e 

promovam o município. 

• Espaços e Sinalização: Criar um espaço central para a divulgação das áreas 

turísticas, com informações e materiais promocionais acessíveis ao público. 

Instalar outdoors e placas de sinalização para promover as atrações turísticas 

com melhoria da infraestrutura. Implementar campanhas de divulgação para 

aumentar o conhecimento e o interesse nas rotas das áreas turísticas. 

• Melhorias Específicas: Melhorar as estradas vicinais que dão acesso ao Mi-

rante do Morro Chato, facilitando o acesso e valorizando essa atração natural. 

Criar um novo mirante nos altos do Parque Ecológico da Barreira para propor-

cionar vistas panorâmicas e promover o ecoturismo. 

• Preservação e Sustentabilidade: Estabelecer parcerias com órgãos ambientais 

para garantir a preservação das áreas turísticas e promover práticas sustentá-

veis no desenvolvimento do turismo. 

• Recursos e Financiamento: Utilizar os recursos do Programa Município de In-

teresse Turístico para o desenvolvimento e aprimoramento das áreas turísticas, 

garantindo investimentos eficazes e orientados para o crescimento do setor.  
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20. SUSTENTABILIDADE E MOBILIDADE URBANA 

 

• Objetivo: Promover o desenvolvimento sustentável e melhorar a mobilidade ur-

bana, garantindo um ambiente de alta qualidade para a população e incenti-

vando o crescimento econômico local. 

• Diretrizes: 

• Mapeamento e Processos: Simplificar, agilizar e qualificar a prestação dos ser-

viços públicos, garantindo eficiência e transparência no atendimento à popula-

ção. 

• Transformação Urbana: Transformar a cidade dotando-a de equipamentos ur-

banos adequados às demandas e ao crescimento populacional, promovendo 

uma infraestrutura moderna e funcional, com segurança para os pedestres e 

motoristas no sistema viário, de acordo com a legislação. 

• Infraestrutura para Mobilidade: Expandir a infraestrutura para ciclistas e pedes-

tres, criando ciclovias, calçadas e áreas seguras para a circulação desses usu-

ários. Implementar a padronização das calçadas na parte central da cidade 

para garantir acessibilidade e segurança para todos os cidadãos. 

• Sustentabilidade Ambiental: Valorizar e garantir o uso sustentável do meio am-

biente, da paisagem e do patrimônio natural, cultural e histórico no processo de 

desenvolvimento urbano. Integrar práticas de preservação ambiental nas polí-

ticas de desenvolvimento urbano, assegurando a proteção dos recursos natu-

rais e a qualidade de vida na cidade. 

• Igualdade de Oportunidades: Garantir maior igualdade de oportunidades para 

jovens e crianças, promovendo o acesso à educação de qualidade, atividades 

culturais e esportivas. 

• Desenvolvimento Econômico: Contribuir para a formação de um ambiente de 

negócios altamente competitivo, incentivando o crescimento econômico sus-

tentável e atraindo investimentos. Promover o desenvolvimento de setores es-

tratégicos para a economia local, estimulando a diversificação econômica e a 

geração de empregos. 

• Redução da Pobreza: Implementar estratégias e políticas para reduzir os indi-

cadores de pobreza na cidade, garantindo maior inclusão social e melhoria nas 

condições de vida dos habitantes. 
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21. FUNCIONALISMO PÚBLICO 

 

• Objetivo: Modernizar e valorizar a estrutura e as condições de trabalho do fun-

cionalismo público municipal, assegurando eficiência, satisfação e bem-estar 

dos servidores. 

• Diretrizes: 

• Modernização e Estruturação: Realizar um estudo para modernizar o Estatuto 

do Funcionalismo Público Municipal, adaptando-o às novas necessidades e de-

safios do serviço público. Revisar e atualizar o Plano de Carreira, garantindo 

que os critérios para progressão sejam claros, justos e estimulantes. 

• Mecanismos de Reivindicação e Diálogo: Implementar mecanismos que permi-

tam aos servidores públicos reivindicar melhorias e apresentar sugestões sobre 

suas condições de trabalho, promovendo um diálogo aberto com a administra-

ção. Manter um diálogo constante e colaborativo com o Sindicato do Funciona-

lismo, buscando resolver questões e promover melhorias contínuas. 

• Segurança e Condições de Trabalho: Fornecer Equipamentos de Proteção In-

dividual (EPI) para garantir a segurança dos servidores, especialmente aqueles 

que trabalham em setores insalubres ou expostos a riscos. Garantir a segu-

rança e a integridade dos trabalhadores que ocupam cargos em setores insa-

lubres e em funções com risco de vida, assegurando condições adequadas de 

trabalho e compensações justas. 

• Valorização e Capacitação: Investir permanentemente na formação e aperfei-

çoamento profissional do funcionalismo público, oferecendo cursos de capaci-

tação e oportunidades de desenvolvimento. Promover concursos públicos para 

preencher vagas necessárias, assegurando a meritocracia e a qualidade no 

serviço público. 

• Remuneração e Benefícios: Garantir que salários e férias sejam pagos em dia, 

assegurando a estabilidade financeira dos servidores. Assegurar todos os di-

reitos adquiridos pelos servidores, garantindo que não haja retrocessos nas 

condições de trabalho e benefícios.  
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22. PROJETOS EM DEFESA DOS ANIMAIS 

 

• Objetivo: Promover o bem-estar dos animais, incentivando a adoção responsá-

vel, combatendo maus-tratos e melhorando a infraestrutura e a conscientização 

sobre cuidados com os animais. 

• Diretrizes: 

• Adoção Responsável: Organizar feiras de adoção mensais em praças e espa-

ços públicos, envolvendo ONGs, clínicas veterinárias e pet shops locais para 

incentivar a adoção de animais resgatados. Criar campanhas de incentivo à 

adoção de animais através de benefícios fiscais, como descontos no IPTU para 

adotantes de animais resgatados e cadastrados. 

• Campanhas de Conscientização: Implementar programas de educação nas es-

colas sobre a importância do cuidado com os animais e a responsabilidade de 

ter um animal de estimação. Utilizar plataformas digitais e meios de comunica-

ção tradicionais para disseminar informações sobre os direitos dos animais, 

bem-estar animal e a importância da esterilização e vacinação. 

• Denunciar Maus-Tratos: Estabelecer um canal de comunicação direto e efici-

ente para denúncias de maus-tratos aos animais, com atendimento 24 horas e 

uma equipe dedicada para ações rápidas. Firmar parcerias com a polícia am-

biental e autoridades locais para garantir a aplicação rigorosa das leis contra 

maus-tratos e abandono de animais. 

• Planejamento e Estratégia: 

• Construir um Mini Hospital: de atendimento especializado para animais, ofere-

cendo serviços clínicos veterinários de emergência, operações, castração, va-

cinação e orientação para os proprietários, bem como atendimento para ani-

mais de rua sem tutor, feridos, doentes ou vítimas de maus-tratos. 

• Criação Farmácia Veterinária:  

• Implantar uma farmácia de manipulação de medicamentos, aplicação em ani-

mais.  

• Cadastro Único de Animais: Criar um sistema de cadastro municipal de animais 

de estimação, com identificação através de microchips para facilitar a recupe-

ração de animais perdidos e monitorar a saúde pública. 
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• Estratégias de Engajamento: Envolver a comunidade em ações de voluntariado 

e campanhas de arrecadação de alimentos e medicamentos para animais res-

gatados. Nomear influenciadores e líderes comunitários como embaixadores 

da causa animal para aumentar a visibilidade e o engajamento da população. 

• Exemplos e Histórias de Sucesso: Publicar histórias de sucesso de adoções e 

resgates em redes sociais e meios de comunicação, destacando os impactos 

positivos na vida dos animais e das famílias adotantes. Manter a população 

informada sobre os resultados das ações realizadas, utilizando relatórios perió-

dicos e eventos para mostrar os avanços e desafios na defesa dos animais. 

• Parcerias Estratégicas e Colaboração Comunitária: 

• Estabelecer parcerias com Faculdades e outras entidades, em conjunto com a 

Secretaria de Agricultura e outras instituições para suporte técnico e logístico. 

• Tomada de Decisões: Garantir aos Grupos diversos de Protetores de animais 

tenham voz nas decisões, garantindo e assegurando que as políticas públicas 

e ações sejam desenvolvidas de forma colaborativa e inclusiva.  
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NOSSO COMPROMISSO 

 

FIRMAMOS NOSSO COMPROMISSO: Transformar Itararé em uma cidade 
moderna, com desenvolvimento sustentável, promover o desenvolvimento econômico 
com atração de investidores, que contribuirão para a geração de emprego e renda, 
manter boa relação do poder público com a população, com a Casa Legislativa e o 
Judiciário, abrir as portas da prefeitura, fazer dela transparente, próxima, parceira do 
cidadão, dos empresários e das entidades sociais, mantendo diálogo com muito res-
peito com os servidores públicos municipal e com toda a população, sem persegui-
ções e injustiças. O planejamento estratégico para a administração de nossa cidade 
será pautado pela organização financeira e responsabilidade fiscal, respeito ao con-
tribuinte e aos servidores públicos, transparência, inovação e a capacidade de coor-
denação das políticas públicas para geração de empregos, qualidade do ensino, pro-
moção da saúde com qualidade e humanizada, segurança, mobilidade e todas as de-
mais entregas em benefício de nossa sociedade, para a realização dos sonhos e an-
seios de nosso povo. Fazer da política o instrumento para humanizar a cidade, com 
direitos assegurados e serviços dignos para todos. Com objetivo e olhar no presente 
e pensando no futuro, deixando às próximas gerações uma cidade melhor, Sustentá-
vel, Democrática, Solidária, Justa e Segura. Indicados para liderar a construção desse 
novo tempo, mais justo e digno, muito nos honra e somos sabedores do enorme de-
safio a enfrentar. Apresentamos um Plano de Governo, o qual prometemos executar.  
 

FERNANDO HENRIQUE DA SILVA – FH – Prefeito 
 

JOSÉ EDUARDO FERREIRA – ZÉ EDUARDO – Vice-Prefeito 
 

Com seu apoio “JUNTOS SOMOS MAIS FORTES” 


